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EMENTA 
Estudo da constituição e características da sociedade industrial (século XIX), por meio da 
revisão crítica da historiografia sobre o período e da análise de documentos. 
 
 
PROGRAMA 
1a Parte - Mundo do Trabalho 
Parcelização e mecanização da produção 
Ludismo e Cartismo na Inglaterra 
A idéia de pobreza e o conceito de multidão 
 
2a Parte – Vertentes de pensamento político 
Liberalismo e Utilitarismo 
Romantismo conservador 
Socialismos 
Marxismo  



 
3a Parte – Cultura Urbana 
A literatura fala na e da cidade 
A formação de um saber sobre a cidade 
Intervenções exemplares 
As modernas metrópoles e as expressões culturais 

 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
A disciplina busca expor algumas das principais questões que marcaram a história européia 
durante o século XIX em três áreas: mundo do trabalho, vertentes do pensamento político e 
cultura urbana. França e Inglaterra serão os países em foco em questões que se desdobram 
em outras regiões européias e paises em fase de unificação, como Alemanha e Itália. O 
liberalismo e o romantismo, o socialismo e o marxismo, como base de movimentos sociais 
e revolucionários marcantes, constituem o eixo sobre qual se estruturam, a partir de 
perspectivas variadas, avaliações e modos de se comportar e intervir em processos que dão 
“forma” ao mundo atual. 
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